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MÊS DA PRIMAVERA 

Março, terceiro mês do calen-
dário juliano e gregoriano, era o pri-
meiro mês do calendário de Rómulo. 
O seu nome deriva do facto de ser 
dedicado ao deus Marte, o deus da 
guerra (do latim Martius). Com ele 
começa a Primavera, a estação da 
inspiração fecunda dos poetas, do 
canto feliz dos passarinhos, do re-
gresso das andorinhas. É também o 
tempo do despertar dos amores, logo 
a hora por excelência da juventude. 

Feliz coincidência? A própria 
Igreja dedica nele uma Jornada à 
Juventude. Este ano coincide como 
final do mês (dia 23) e, como sempre, 
é no Domingo de Ramos. Este ano, 
o Papa propõe para reflexão o tema: 
Vinde e vede! Mas a grande Jornada 
Mundial da Juventude, a 12.a, será 
em Agosto. 

DIA 19 — S. JOSÉ 

O culto a S. José começou no Oci-
dente no mesmo momento em 'que 
os cruzados edificavam uma igreja em 
sua honra, em Nazaré. No século XV, 
a festa estende-se a toda a Igreja e o 
Papa Gregório XV, em 1621, decla-
ra-a festa de preceito. Pio IX, em 
1870, faz de S. José padroeiro da 

Igreja Universal e João XXIII, em 
1962, inclui o seu nome no Cânone 
do missal romano. É o Padroeiro 
dos Seminários, Nazaré dos futuros 
padres. 
É também neste dia que se 

celebra o Dia do Pai. A popularidade 
de S. José manifesta-se, também, no 
número de homens e mulheres que 
usam o seu nome. 

S. José é um modelo a imitar 
Como homem, como crente, como 
esposo, como pai e como operário. 

QUARESMA, 

DOMINGO A DOMINGO 

No dia 2 de Março, celebramos 
O 3.° Domingo da Quaresma e a 
liturgia deste dia convida-nos a um 
novo culto. Jesus, expulsando os 
vendilhões do tempo, inaugura um 
novo culto que leva a adorar Deus 
em espírito e verdade. O novo culto 
aproxima de Deus a vida pessoal e 
Comunitária, de modo a torná-la 
Perdão e solidariedade. O sinal que 
Cristo nos apresenta é o Seu próprio 
Corpo, entregue e oferecido como 
Eucaristia pela humanidade: "Destruí 
este Templo e em três dias o farei 
reconstruir" (Jo. 2,19). 

O 4.° Domingo da Quaresma (9 
de Março) convida-nos a ir com 
Cristo e com o povo ao deserto, onde 
a caminhada é acompanhada por um 
sinal que suscita um olhar de fé. 
Cristo sobre a cruz irá ser esse grande 
sinal. 

No dia 16 de Março, 5.0 Domin-
go da Quaresma, é-nos apresentada 
a imagem do grão de trigo como 
aquela' que, segundo o evangelista 
João, melhor exprime o sentido da 
vida e da morte de Jesus. 

Chegamos quase ao final da Qua-
resma, com o Domingo de Ramos; 
nele, a liturgia apresenta-nos um 
certo contraste: o povo que aclama 
Jesus, ao entrar em Jerusalém, com 
hosanas e ramos de oliveiras, é o 
mesmo que, no drama da Paixão, vai 
gritar: "À morte! À more!". 
A incoerência desse povo é tam-

bém nossa, tantas vezes. 
Como diz Schurmann, a morte 

de Jesus é um acto de obediência e 
de total serviço ao Pai e, ao mesmo 
tempo, um gesto de solidariedade 
para com os homens. Jesus não 
morre por algo, mas por alguém. 

Inicia-se, assim, a semana santa, 
a semana "maior" que enquadra a 
nossa história na história de Deus 
que cada dia nos interpela. 
A partir de Quinta-feira Santa 

(27 de Março), mais concretamente 
a partir da Eucaristia Vespertina da 
Ceia do Senhor a Igreja inicia o 
Tríduo Pascal. 

Nesse dia, celebra-se de forma 
solene a Eucaristia e recorda-se o 
dom do sacerdócio (dois sacramentos 
que constroem a Igreja); por isso, 
pela manhã, celebra-se, na igreja mãe 
de cada Diocese, a Missa Crismal em 
que os sacerdotes, em comunhão com 
o seu bispo, louvam o Senhor pelo 
dom do sacerdócio, dom concedido 
à Igreja por Cristo, Sumo e Eterno 
Sacerdote. 

CELEBRAR A PÁSCOA 

HOJE 

Páscoa deriva do verbo hebraico 
"pesah" que significa "saltar", "passar 

(Continua na pág. 7) 

MENSAGEM PARA A QUARESMA 

A dramática 
O tempo da Quaresma 

lembra os 40 anos passados por 
Israel no deserto, quando ia a 
caminho da terra prometida. Para 
os Hebreus, a experiência de 
completa dependência de Deus 
transformou-se num caminho de 
libertação da escravidão e da 
idolatria das coisas. 
O período quaresmal quer 

ajudar os crentes a reviverem, 
num esforço de purificação 
pessoal esse mesmo itinerário 
espiritual, tomando consciência 
da pobreza e precariedade da 
existência e redescobrindo e 
intervenção providencial do 
Senhor, que convida a abrir os 
olhos às necessidades dos 
irmãos mais carentes. A Qua-
resma torna-se tar'ribém o tempo 
de solidariedade para com as 
precárias situações em que 
vivem indivíduos e povos e 
tantas partes do mundo. 

Por ocasião da Quaresma de 
1997 quereria deter-me a reflectir 
sobre a dramática situação dos 
que vivem sem casa. 

(...) A casa é o espaço da 
comunhão familiar, o lar domés-
tico onde, do amor vivido entre 
o marido e a esposa, nascem os 
filhos e aí aprendem a vida com 
os seus hábitos e os valores 
morais e espirituais fundamentais 
que farão deles os cidadãos e 
os cristãos de amanhã. 

Mas, infelizmente, são tantos 
os ' que vivem desenraizados 
desse clima de calor humano e 
de acolhimento, característico da 
casa! 

Penso nos refugiados, nos 
prófugos, nas vítimas das guerras 
e das catástrofes naturais, e 
também nas pessoas sujeitas à 
chamada emigração económica. 

São dificuldades que, por sua 
vez, podem gerar novas cala-
midades como o alcoolismo, a 
violência, a prostituição, a droga. 
A família, como célula funda-
mental da sociedade, tem pleno 
direito a um alojamento ade-
quado como ambiente de vida, 
para que se lhe torne possível a 
realização de uma comunhão 
doméstica autêntica. 

Reconciliação Pascal 

Programa da Semana Santa 

Os Jovens e a Igreja 

P. Calisto Pereira de Barros 
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Já no Antigo Testamento 
vemos repetidaãwnte Deus a 
recomendar a hospitalidade e a 

situação dos que vivem sem casa 
generosidade para com o foras-
teiro (Dt 10, 18-19; 24, 17-18; 
Num 15, 15), invocando para 
isso a precariedade a que o 
próprio Israel esteve sujeito. O 
próprio Jesus se identifica com 
quem está sem casa: _ "Era 
forasteiro e recolheste-Me" (Mt 
25, 35), ensinando que a 
caridade em favor de quem se 
encontra em tal necessidade 
será premiada no Céu. (...) 
A Quaresma constitui uma 

ocasião providencial para efec-
tuar esse desprendimento espiri-
tual das riquezas com o fim de 
se abrir a Deus, para Quem o 
cristão deve orientar a vida 
inteira, ciente de não possuir mo-
rada permanente neste mundo, 
porque somos cidadãos do céu" 
(RI 3, 20). 
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FESTIVAL JOVEM DA CANÇÃO RELIGIOSA 
enche Centro Paroquial de Esposende 

No dia 22 de Fevereiro, às 21 horas, no Centro Paroquial de Esposende, 
realizou-se o 111 Festival Arciprestal Jovem da Canção Religiosa, organizado 
pela Equipa Arciprestal da Pastoral Juvenil. O tema deste ano era: 'Mestre, 
onde moras? Vinde ver'. Mais ainda que nas anteriores edições, o Festival 
foi um sucesso. 

Estiveram representadas sete paróquias do arciprestado: Antas (com 
duas canções), Belinho (com duas canções), S. Bartolomeu do Mar (com 
uma canção), Marinhas (com uma canção), Esposende (com uma canção), 
Gemeses (com uma canção) e Apúlia (com uma canção). 

O Salão de Esposende tornou-se pequeno para tanta gente que 
quis assistir à apresentação das canções. A primeira parte decorreu com 
a apresentação das canções. Depois esperou-se pela apreciação do Júri, 
que este ano era composto pelas seguintes pessoas: Dr. Penteado Neiva, 
Dr. Américo Martins, Dra. Conceição Finisterra, Prof José Amorim e 
Dr. Avelino Asdrúbal. 

Enquanto °Júri procedia à apreciação das canções, os grupos de Apúlia 
e Belinho apresentaram duas dramatizações sobre o flagelo do século: a 
droga. A apresentação foi tão convincente e tão vivida que se viam na sala 
muitas pessoas comovidas pelo dramatismo patenteado. 

A escolha do Júri, feita com a máxima isenção e seriedade, ditou o 
seguinte resultado: 1.0 lugar — Grupo de Apúlia, com a canção "Estás 
Aqui", com letra de Filipe Queiroga e música de Nuno Casais; 2.° lugar — 
Grupo de Esposende, com a canção "Vem Ver", com letra de Filomena 
Oliveira e música de Diogo Vilarinho Zão; 3.° lugar — Grupo de Belinho, 
com a canção "Seguindo os Teus Passos", com letra e música de Carla Alves 
Sampaio; 4.° lugar — ficaram os grupos de Antas, Mar, Marinhas e Gemeses.. 

No entanto, não foi a classificação o mais importante. O mais impor-
tante foi a participação de todas as estas paróquias e a alegria e mensagem 
transmitidas a uma sala que rebentava pelas costuras. 

Queremos agradecer o trabalho do Júri, o excelente trabalho do som 
do Sr. António Abreu, de Mar, e a gravação em vídeo da Foto Pyramide. 
Agradecemos ainda o excelente trabalho de apresentação da Judite Matos e 
do António Queirós. 

Está de parabéns a Equipa Arciprestal da Pastoral Juvenil e todos os 
Grupos e Paróquias participantes. Para o ano há mais... 



Reconciliação Pascal 
Durante o mês de Março, os 

sacerdotès déste arciprestado 
estarãó disponíveis para atender 
os fiéis que, desejarem receber o 
Sacramento da Reconciliação. 

Depois do lugar de Criaz 
(Apúlia), Fão, Gemeses, Mar e 
Marinhas, teremos o calendário 
seguinte: 

14 e 15— Belinho e Fonte Boa 
15 — Forjães 
19 — Palmeira e Curvos 
20 — Apúlia 
21 e 22 — Antas 
22 — Gandra 
24 — Góios (Marinhas) 
25 e 26 — Esposende. 

* * * 

Um jovem, após a sua 
confissão, desabafou: "Sinto-me 
tão feliz e tão contente que só 
me apetece chorar..." 

Ora se assim é por que razão 
tanta gente se desculpa, se 
retrai... e adia para mais tarde a 
sua confissão quando, afinal, se 
trata simplesmente de um en-
contro de reconciliação, que é 
fonte de paz e de alegria? Esse 
grande Sacramento do perdão 
está ao nosso alcance ao longo 
de todo o ano, mas há um tempo 
que muito nos convida a recebê-

Programa da Semana Santa/1997 

II Dia 23 — DOMINGO DE RAMOS 
09h30 — Na Misericórdia haverá a Bênção dos Ramos, 

seguindo-se a Procissão para a Igreja Matriz. 
10h00 — Celebração da Missa, seguida de Procissão do 

Senhor aos Enfermos. 

II Dia 25 — TERÇA-FEIRA SANTA 
21h00 — Confissões. 

II Dia 26 — QUARTA-FEIRA SANTA 
Confissões e Comunhão Pascal. 
21h00 — Procissão de Velas, com o andor de Nossa Senhora 

da Soledade, da sua capela para a Igreja Matriz, no fim desta 
Procissão terá lugar a Via-Sacra. 

II Dia 27 — QUINTA-FEIRA SANTA 
17h00 — Liturgia das Horas e Missa Vespertina em memória 

da Ceia do Senhor. 
21h45 — Sairá da Misericórdia, após o Sermão do Pretória 

pelo Rev. Padre Dr. António Ferreira Rodrigues, de Braga, a 
Procissão do Encontro com o respectivo Sermão, pelo mesmo 
orador. Em seguida, esta Procissão percorrerá as principais ruas 
da cidade, recolhendo novamente à Matriz para o Sermão do 
Calvário, pelo orador já referido. 

III Dia 28 — SEXTA-FEIRA SANTA 
15h30 — Liturgia das Horas e Solene Celebração da Paixão 

do Senhor constituída pelo Canto da Paixão, Adoração da Cruz e 
Eucaristia. 

21h30 — Sairá da Misericórdia para a Matriz a Procissão 
com o esquife e o andor de Nossa Senhora da Piedade. Na 
Matriz haverá o Sermão do Enterro pelo Rev. Padre José Freire, 
de Caminha, seguindo-se a Solene Procissão do Enterro de Cristo. 
Ao recolher da Procissão à Matriz, terá lugar o Sermão da 
Soledade, pelo mesmo orador. (Á passagem da Procissão do 
Enterro, nos lugares do costume, serão cantados responsórios 

pelo Grupo Coral desta cidade.) 

II Dia 29 — SÁBADO SANTO 
A Matriz reveste-se de crepes, em memória de Jesus no 

Sepulcro. 
22h00 — Início da Vigília Pascal constando das Liturgias da 

Luz, da Palavra, do Baptismo e da Eucaristia. 

IN Dia 30 — DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 
08h30 — Missa Paroquial, celebrada na Matriz. 
09h00 — Visita Pascal que será interrompida para a Missa 

do Meio-Dia e Almoço, recomeçando pelas 14h00. Ao recolher 
das Cruzes haverá, na Matriz, pelas 20h00, a Missa Vespertina. 

• Dia 31 — SEGUNDA-FEIRA DE PÁSCOA 
10h00 — Missa na Matriz, seguindo-se a procissão de recolha 

das imagens de Nossa Senhora. 

CRISTÃO: integra-te no espírito da Semana Santa e vive por 
dentro todo o mistério Pascal. 

Os cânticos litúrgicos das cerimónias de Quinta e Sexta-Feira 
Santa estão confiados ao Grupo Coral de Esposende, dirigido 
pelo Prof. António Ribeiro. 

Nas procissões de Quinta e Sexta-Feira Santa participa a 
Banda dos Bombeiros Voluntários de Esposende e o Grupo Coral 
desta cidade. 

As ornamentações, nas ruas, são do artista António Fernandes 
Correia, de Roriz — Barcelos. 

Com o patrocínio da Câmara Municipal de Esposende e o 
apoio da população de Esposende. 

Visitas ao Museu de Arte Sacra. 

lo: é o tempo da Páscoa, em que 
o divino Ressuscitado, triun-
fando do pecado e da morte, nos 
abriu o caminho de uma nova 
vida. 
É indispensável, no entanto, 

que nos confessemos bem. Para 
tanto, vamos recordar alguns 
pressupostos: 

1 — Exame de consciência. 
Por este exame reevocamos à 
memória todos os pecados come-
tidos depois de última confissão 
bem feita. 
É evidente que o exame de 

consciência deve ser feito com 
sinceridade, dispostos a des-
cobrir todas as chagas da alma: 
calúnias, falsidades, murmu-
rações ou críticas; acções impu-
ras, injustas, fraudulentas; ódio, 
rancor, invejas, escândalos, homi-
cídios, furtos... Numa palavra: 
todas as falhas que a consciência 
nos foi revelando. 

2 — Arrependimento. Quem 
reconhece o mal em sua vida, 
sente pena de o ter praticado. E 
nasce daí, necessariamente, o 
propósito de não voltar ao 
mesmo. Este pressuposto é 
fundamental, porque nos induz 
à mudança interior, a reordenar 
a nossa vida, ajudados pela graça 
de Deus. 

3 — Confissão. A confissão 
propriamente dita é a acusação 
dos pecados, feita ao confessor, 
para lhe pedir perdão. É me-
diante esta abertura da alma que 
o sacerdote, pelo poder que 
recebeu de Deus, vai julgar das 
nossas disposições, para depois 
nos conceder a absolvição. 

4 — Satisfação. Chama-se 
satisfação ao cumprimento da 
penitência que o sacerdote 
impõe, no fim, para reparação do 
mal praticado ou dos danos 
causados a a outrém. 
A confissão, é um gesto de 

libertação, que restitui a paz, a 
serenidade e a confiança no 
futuro; é o nascer de um dia 
novo de sol, cheio de esperança 
e de alegria. 

AOS NOIVOS 
O CPM ( Centro de Preparação para o 

Matrimónio) de Esposende já tem constituída a 
equipa que orientará as sessões deste ano. 
E coordenador o casal Luisa e Avelino Filipe, 

de Apúlia, e o assistente religioso é o Rev. P.° 
Cândido Sá, de Gandra. As sessões começam 
em 12 de Abril e decorrem em três fins de 
semana, ocupando a tarde de sábado e a manhã 
de domingo, concluindo no dia 3 de Maio. 

Recomenda-se aos noivos que disponham 
a vida de forma a poderem participar nesta 
sessões no Salão Paroquial de Esposende. 

Este é um dos aspectos da Pastoral Familiar 
que deve intensificar e aprimorar a formação 
sistemática pré-matrimonial e pós-matrimonal, 
criar uma nova mentalidade e uma nova cultura 
baseada no amor, fortalecer os valores éticos, 
morais e religiosos e espirituais da família, e 
intensificar a formação e acompanhamento de 
agentes de Pastoral familiar com a criação e 
fortalecimento das equipas responsáveis. 

Os casais do Centro de Esposende também 
participaram no encontro nacional de Fátima 
em 2 de Março.. 

• ANIMAÇÃO CULTURAL — A Biblioteca Municipal Manuel 
de Boaventura continua com a Animação Cultural, agora sob o 
tema "Tempo de Recreio". 

II FESTIVAL DA CANÇÃO NA RTP — As duas gémeas, 
Isabel e Ema Viana, de S. Paio de Antas, professoras de Educação 
Musical no Colégio D. Diogo — Braga e Escola de Forjães, 
participaram no Festival da Canção da RTP, no ano corrente. A 
transmissão teve lugar no dia 22 de Fevereiro no programa "Horas 
Felizes", A canção "Corrente da Terra Mãe" é um hino ao povo 
português e o mar, que marcou o nosso destino, separando e unindo 
povos e continentes. 

A música é da autoria de José Manuel Afonso. 
II DONATIVO PARA BAUCAU — A Câmara Municipal de 

Esposende entregou ao novo Bispo de Baucau — Timor, D. Basílio 
do Nascimento, um cheque de 524.500$00. Esta verba destina-se à 
estruturação da sua nova diocese, e foi arrecadada pela Autarquia 
em campanhas de solidariedade para com a causa timorense, sob 
o tema "Semear a flor da esperança em Timor". 

III RONDA DE VILA CHA — No próximo mês de Maio, a Ronda 
de Vila Chã deslocar-se-á à cidade de Ozoir-Ia-Ferriére (Paris) — 
França, para efectuar aí duas actuações, dentro do plano de gemi-
nação de Esposende com aquela cidade. 

• HOMEM DO MAR — A Câmara Municipal pretende levantar, 
no Largo Rodrigues Sampaio, um monumento escultórico condigno, 
alusivo ao Homem do Mar. Este monumento deverá revestir-se de 
riqueza estética, proporcionando uma leitura de força, coragem e 
valentia, atributos que sempre caracterizaram o Homem do Mar de 
Esposende, vivendo momentos de alegria e de infortúnio, de dor e 
de felicidade. 

A elaboração deste monumento foi entregue aos irmãos 
Bompastor pela quantia de 25 mil contos. 

II NOVA TRIBUNA — A paróquia de Vila Chã acaba de dotar 
a sua igreja paroquial com uma nova tribuna na capela-mor. O 
melhoramento, muito elegante, veio dar mais dignidade e riqueza 
de estilo à Casa de Deus. 

El ASSEMBLEIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — No 
dia 14 do corrente, pelas 20.30 horas, terá lugar uma Assembleia 
Geral dos Bombeiros Voluntários de Esposende, para informações 
e assuntos de interesse para a Associação, Contas de Gerência de 
1996 e outros assuntos. 

II QUALIDADE AMBIENTAL — O concelho de Esposende 
lidera no distrito de Braga o ranking de qualidade ambiental. 

Foi classificado em 50.2 lugar entre os 275 municípios do País, 
com a cotação de 36 pontos em 60 possíveis, bem acima da média 
nacional (30,35) e da do distrito de Braga num ranking ambiental de 
municípios organizado pela revista "Fórum Ambiente". 

II SANEAMENTO BÁSICO — A Autarquia acaba de adjudicar 
duas empreitadas no domínio das estruturas básicas com rede de 
distribuição de água e drenagem e tratamento de esgotos para 
melhoria das condições de vida da população, em que vai gastar 
215 mil contos. 

• O EXECUTIVO MUNICIPAL DELIBEROU — Atribuir 3 mil 
e seiscentos contos à freguesia de Antas para pavimentação de 
ruas, 4 mil contos e 5 mil e trezentos contos, respectivamente, à Junta 
de Freguesia de Mar e Marinhas para apoio à construção da sede. 

— Adjudicar à Firma Adelino C. Oliveira, Lda., a empreitada de 
Drenagem de Águas Residuais — Interceptor de Gandra (2.g fase), 
pelo valor de 35.631.216$00 mais IVA, e à firma Monte & Monte, 
SA, a empreitada de Abastecimento de Água a norte do rio Cávado, 
Adutora e Rede de Distribuição à freguesia de Palmeira de Faro 
pelo valor de 168.134.295$00+1VA 

— Doar duas parcelas de terreno à Junta de Freguesia de 
Palmeira. 

— Aprovar o projecto, programa de concurso e caderno de 
encargos, e proceder à abertura de concurso limitado do arranjo 
exterior da sede da junta de Freguesia de Mar. 

— Atribuir subsídios à Santa Casa da Misericórdia de Eapo-
sende, ao Núcleo da Cruz Vermelha de Marinhas, ao Núcleo da 
Cruz Vermelha de Esposende, à Fábrica da Igreja Paroquial de 
S. Paio de Fão para o Encontro das Velhas Guardas Jocistas, à 
Associação Comercial e Industrial de Esposende. 

— Aprovou o projecto e a abertura do concurso para a execução 
do novo Centro de Saúde de Apúlia, cuja estimativa orçamental é 
de aproximadamente 40 mil contos. 

Semana Santa na RTP 
Parte da próxima Semana Santa, em Esposende, vai ter honras 

de Televisão. Durante uma hora, das 22.30 às 23.30 horas, a RTP 
Internacional transmitirá a Procissão do Enterro, na Sexta-feira Santa. 

Pela RTP 1 será transmitida a Vigília Pascal, no Sábado Santo, 
desde as 22 às 24.30 horas. 

No Domingo de Páscoa será o Canal 1 e a RTP Internacional a 
transmitir o Compasso e a Eucaristia das 12 horas. 

Esperamos ainda que sejam filmadas as cerimónias de Sexta-
-feira Santa, realizadas na Matriz, entre as 15.30 e as 17.30 horas, 
para preenchimento de espaços livres, no decurso da Procissão do 
Enterro. 
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Esposende 
ÓBITOS 

5 - Mário de Azevedo Ro-
mano, de 57 anos de idade, 
divorciado, natural de Santa 
Maria Maior - Viana do Castelo 
e residente no Largo do Pelou-
rinho, Esposende. 

10 - Maria Martins Capitão, 
de 85 anos de idade, casada 
com Manuel Vicente Gonçalves, 
doméstica, natural de Marinhas 
e residente na Rua da Senhora 
da Saúde, 49 - Esposende. 

11 - Flora Gonçalves Fer-
reira, de 78 anos de idade, sol-
teira, doméstica, natural de 
Esposende, onde residia na Rua 
da Central, 8-2.Q E. 

20 - Carminda de Passos 
Faria, de 73 anos de idade, casa-
da com Manuel dos Passos da 
Silva Ribeiro, doméstica, natural 
de Palmeira de Faro, residente 
na Rua Dr. Manuel de Barros, 
18 - Esposende. 

«Nascer de Novo» apresenta 
condolências a todos os fami-
liares. 

C. N. E. - PROMESSA 
DE NOVOS CAMINHEIROS 

O Agrupamento 301 do Corpo 
Nacional de Escutas de 
Esposende, levou a efeito no dia 
22 de Fevereiro p. p., o dia do 
nascimento de Baden Powell. 
Para celebrar tal acontecimento 
promoveu uma actividade, cujo, 
objectivo principal foi juntar os 
escuteiros do concelho e em 
simultâneo com este aconte-
cimento realizar a promessa de 
novos caminheiros. 
A festa contou com a pre-

sença de dezenas de escuteiros 
de Esposende, Marinhas, Mar 
e de Galegos de (Santa Maria). 
O programa de actividades para 
este dia previu a realização de 
logos de cidade para Lobitos e 
Exploradores e um Super Secre-
to para Pioneiros e Caminheiros. 

Às 17,30 horas, na sede, foi 
servido um lanche "o que de-
correu dentro da maior anima-
ção, estando sempre bem 
Patente o sentido cívico e Amor 
cristão". Depois seguiu-se a 
Eucaristia, onde se realizaram as 
Promessas de seus novos 
Caminheiros pelo Assistente do 
Agrupamento, Monsenhor Bap-
tista de Sousa. (A promessa é o 
Ponto mais alto da vida de um 
escuteiro. Mais do que a mu-
dança de lenço, o escuteiro 
renova o seu compromisso e a 
cor do lenço é o símbolo do seu 
crescimento e maior maturidade). 

No final da Santa Missa, com 
a praxe aos novos Caminheiros, 
encerrou a festa. De certo que 
nenhum escuteiro voltou indife-

«Um sorriso é uma chamada e km 

as suas raízes na alma.» 

Oto« lullatt Skeettl 

rente para a sua casa e os votos 
são de que muitos dias como 
este se repitam para os Agrupa-
mentos do concelho. 

NOTÍCIAS VÁRIAS 

- Os dois bazares do Meni-
no renderam um total de 
83.000$00. 
- Para a Universidade Ca-

tólica enviámos a oferta de 
25.000$00. 
- O marido de Maria Martins 

Capitão, recentemente falecida, 
entregou-nos cem contos para a 
Igreja Matriz em sufrágio de sua 
alma. 

Gesto belo e digno de imi-
tação. A esmola é um sufrágio 
muito valioso. 
- O saldo da Fabriqueira 

para 1997 destina-se à constru-
ção da nova Residência Paro-
quial, a efectuar pelo pároco que 
vier. 

FESTAS DA SENHORA 
DA SAÚDE (?) 

Passada a Páscoa devería-
mos pensar nas Festas da 
Senhora da Saúde. E não há 
Comissão. A dos últimos anos 
está desfeita e a maior parte 
deles demitiram-se. Nada está 
organizado. 

Será que o brio e o bairrismo 
com as Festas da Senhora da 
Saúde não encontra homens 
capazes e competentes para se 
sacrificar por elas? Desprezem-
-se os derrotistas, aqueles que 
só falam, só destroem e nada 
fazem, e venham os valentes, os 
heróis para a ribalta porque a 
Senhora da Saúde e os seus 
devotos precisam destes. 

AGRADECIMENTO 

A Família de Flora Gonçalves 
Ferreira e de Carminda de Pas-
sos Faria, recentemente faleci-
das, agradece, reconhecida, a 
todos quantos participaram nos 
respectivos funerais e noutros 
sufrágios, apresentaram condo-
lências ou ajudaram a ultra-
passar o transe doloroso da-
quelas horas. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofere-
ceram: 

1.000$00 - Filomena Valen-
tim, Armindo Gomes, Álvaro 
Amâncio. 

650$00 - António Lopes. 
500$00 - Rosa Menina, 

Maria Fernandes, Abílio Menina, 
José Arménio, Paulo Guimarães, 
Teresa Araújo, viúva de Eduardo 
Zão, Adosinda Paquete, Lurdes 
Rites. 

400$00 - América Loureiro, 
Celestina Zão, Filomena Sá. 

350$00 - Aurélio Couto, 
Manuel Vicente. 

300$00 - Assunção Sá, 
Filomena Novo, Ciloca, Maria 
José Paquete, Orlando Afonso, 
Nélson Torres, Manuel Vasqui-
nho, Pedro Soares, Glória Mi-
randa, Maria José Miranda. 

250$00 - Fernanda Soares, 
Rosete Gareia, Eduardo Eiras, 
António lsolino, Alzira Maga-
lhães. 

200$00 - Ana Novo, Mada-
lena, Felisbela Braga, Manuel 
Machado, Dulce Ferreira, Lucin-
da Costa, Laura Ferreira, Brasi-
lina, Maria José Novo, Fátima 
Machado. 

Sem tempo determinado ofe-
receram: 

5.000$00 - Eng. António F. 
Ribeiro. 

2.500$00 - Henrique Ve-
lasco. 

2.000$00 - Dr. Manuel L. S. 
Abreu, Dra. Maria da Luz Braga; 
Manuel Torres (França). 

1.200$00 -Dr. Manuel S. 
Torres, Amadeu Ferreira. 

1.000$00 - Ramiro Viana, 
Francisco Eiras, Emília Santa 
Marinha, Manuel Passos Ribeiro. 

Apúlia 

CONTAS DA FABRIQUEIRA - 1996 

Receita 
Saldo do ano anterior 
Ofertório nas missas - domingo e semana 
Sagrada Família, caixas e lampadário 
Ofertas diversas 
Juros 
Prato na Senhora da Saúde 
Capela da Senhora da Saúde 
Capela do Senhor dos Aflitos 
Capela de S. João 
Somá 

7.938.960$50 
4.257.000$00 
761.077$00 
592.720$00 
273.975$00 
972.000$00 
542.500$00 
388.800$00 
47.052$50 

15.774.095$00 

Despesa 
Luz e água durante o ano 120.656$00 
Evangelização e Liturgia: 
catecismos livros e encadernações 64.780$00 
Culto: cera, hóstias, vinho de missas 94.600$00 
Seguros e contribuição predial 135.544$00 
Festa religiosa da Senhora da Saúde 72.000$00 
Consertos, reparações e objectos pequenos 253.351$00 
Pintura da Igreja e Centro 218.000$00 
Restauro da Capela do Senhor dos Aflitos 80.000$00 
Reparação na Capela da Senhora da Saúde 12.000$00 
Projecto para nova Residência 1.054.000$00 
Taxa de telefone durante o ano 40.000$00 
Secretaria - expediente e escrituração 25.000$00 
Bandeira de Nossa Senhora da Soledade 100.000$00 
Saldo para 1997 13.504.164$00 
Soma 15.774.095$00 

FESTIVAL JOVEM 

Mais uma vez os jovens de 
Apúlia venceram o festival jovem da 
canção religiosa do Arciprestado de 
Esposende. Se vamos no terceiro 
festival também vamos na terceira 
vitória. Esperemos boa participação 
no festival Diocesano. 
A letra e música são de autoria, 

respectivamente, de Filipe Queiroga 
e Nuno Casais. 

PRÉMIO AMBIENTE 

A menina Daniela Santos da 
Vinha e o José Xavier Silva Bar-
bosa, ambos de 9 anos, da escola 
B1 n.° 4 de Apúlia, foram os vence-
dores, no seu escalão, com um tra-
balho em conjunto, do concurso 

organizado por uma associação 
ambientalista a nível do concelho 
de Esposende. O trabalho consistia 
em escrever uma carta ao presidente 
da Câmara apresentando um pro-
blema de poluição do meio ambiente 
e sua possível solução. Parabéns. 

BAPTISMOS 

- Maria Aracy e Marta, filhas 
de Albertino Barros do Monte e de 
Maria da Guia Barros Alves 
Queiroga do Monte. 
- Ana Patrícia, filha de 

Franclitn Correia Pereira e de 
Marialnês Ribeiro Ferreira. 
- Cláudia Filipa, filha de 

Lauretztino Moreira de Sousa 
Pedrosa e de Adélia do Rego Silva 
Pedrosa. 
- Nádia Filipa, filha de Carlos 

Alberto Rodeio Pontes e de Maria 
Isabel Fernandes Baptista Pontes. 
- Fábio Miguel, filho de José 

Novo Gomes da Costa e de Maria 
Goreti Rosa da Costa. 

ÓBITOS 

- Deolinda de Jesus Agra, de 
88 anos, viúva. 

- Salvador Gomes Alves, de 83 
anos, viúvo. 

- Manuel Moreda da Silva, de 
71 anos, casado com Ana Gomes 
Moreira da Silva. 

SEMANA BÍBLICA 

À semelhança dos anos ante-
riores, de 19 a 23 de Fevereiro rea-
lizou-se na nossa paróquia mais 
uma Semana Bíblica. Este ano teve 
como tema: Jesus Cristo Evan-
gelizador e Salvador, sendo con-
ferente o já habitual Frei Luís 
Gonçalves. 

Terminamos com o Dia da »lia 
celebrado, de um modo particular, 
nas Eucaristias de Sábado e na das 
10 horas de Domingo. 
A participação foi de 150 

pessoas. Tudo correu bem. 
Com a semana bíblica os grupos 

de jovens, casais, bíblicos e outros 
grupos paroquiais, adquirem mais 
conhecimentos para poderem 
continuar o seu trabalho de for-
mação cristã. 

DIA DO DOENTE E IDOSO 

No passado dia 9 de Fevereiro 
celebrámos o Dia do Doente e 
Idoso. Iniciámos com a Eucaristia 
às 15 horas, seguindo-se uma tarde 
de convívio em que participaram 
crianças, adolescentes, jovens e 
idosos com lindas canções e 
encenações. No final foi servido um 

lanche. 
Foi uma linda tarde de convívio 

e festa em que também participaram 

alguns idosos do Lar de Fão. Este 
trabalho foi organizado pela 
Paróquia com a colaboração da 
Associação Social, Cultural e 
Recreativa de Apúlia. 

Aproveitando a celebração do 
dia do doente, os grupos da cate-
quese das crianças, adolescentes 
e jovens organizaram visitas a 
doentes. 

QUARENTA HORAS 

Como é tradição, nos dias de 
Carnaval, realizou-se na capela de 
Nossa Senhora do Amparo, no lugar 
de Criaz, a devoção das Quarenta 
Horas. A terça feira foi o dia dedi-
cado ao Sacramento da Recon-
ciliação. Foram três dias de grande 
participação e vivência em honra do 
Santíssimo Sacramento. 

CONSELHO 
PASTORAL PAROQUIAL 

No passado dia 16 reuniu este 
organismo paroquial. Da agenda 
faziam parte três assuntos: 1.° - A 
celebração da Páscoa; 2.° - As 
obras da Igreja; 3.° - Pastoral 
Familiar. Teve a participação da 
maioria dos conselheiros e foram 
apresentadas algumas ideias acerca 
dos temas em análise. O mês de 
Abril será dedicado à pastoral 
familiar. 

TEATRO 

O Grupo Amador de Teatro 
apresentou ao público a peça: 
"Justiça ou Vingança". Com este 
trabalho o grupo procurou angariar 
fundos para as obras da Igreja. 
Agradecemos este gesto em favor da 
paróquia. 



Ftio 
A FESTA DO BOM JESUS 

A Festa do Bom Jesus em 
ano de preparação do Grande 
Jubileu tem um interesse 

especial. É o ano dedicado a 
Jesus Cristo. É justo que 

se realce este facto para 
despertar nos fiéis a maior 

atenção ao mistério de Cristo, 
nosso Salvador e Senhor. Na 
sucessão normal do tempo, 
passada a Quaresma, logo 
vem a Páscoa, e a seguir — 6 
de Abril — a festa do Senhor 
Bom Jesus. 
Uma oportunidade para a 

preparar bem e a viver com 

proveito espiritual, sem des-
perdiçar a graça deste ano 
que, segundo a vontade do 
Papa, deve ser aproveitado em 

todas as circunstâncias para 
aprofundar, valorizar e viver 
o mistério de Jesus Cristo, 
Salvador e Redentor do 
homem. 

A igreja foi restaurada no 
seu pavimento e paredes inte-
riores. Os actos litúrgicos que 
costumam realizar-se nestes 
dias festivos, são uma opor-
tunidade para avivar a cons-
ciência da presença de Cristo 

na vida de cada um. 
É certo que esta festa tem 

muito de ruído exterior o que 
não impede que os fiéis se 
congreguem à volta da 
veneranda imagem do Senhor 

Bom Jesus. Talvez nenhuma 

das pessoas que vêm à festa 
deixe de entrar no Santuário, 
e ciciar baixinho uma fervo-
rosa prece. 

Abençoados romeiros. De-
vem ser acolhidos com todo 

o respeito na devoção de 
cada um, proporcionando-
-lhes cada vez mais motivos 
de piedade, reflexão, revisão 
de vida e caminho para Deus. 

A fé que os atrai não pode 
ser desiludida. 

Filmes 
na Páscoa 
A RTP 2 vai transmitir 

cinco filmes alusivos à 

quadra pascal durante a 

Semana Santa, nomea-

damente entre os dias 

24 e 28 de Março. "O 

Messias", de Roberto 

Rosselini; "A Bíblia", de 

John Huston, com Peter 

O'Toole e Ava Gardner; 

"Quo Vadis?", de Mervyn 

LeRoy, com Robert Taylor 

e Deborah Kerr; "David 

e Golias", de Richard 
Poittier, com Orson Welles; 
e "Ben-Hur", de William 

Wyler, com Charlton 

Heston. No domingo de 

Páscoa, dia 30 de Março, 

a RTP 1 exibe o filme 

"Jesus Cristo Superstar", de 

Norman Jewinson. 

Embora haja a festa 
estatutária no dia três de 
Maio ou no domingo seguinte, 
esta não deixa de ser a festa 
do Senhor de Fão. É possível 
valorizar a missa do domingo 

e as visitas ao templo e não 
esquecer que o Senhor da 
festa é o Senhor Bom Jesus. 
Com certeza assim foi ini-

cialmente: uma grande pere-
grinação, uma devota roma-
ria, na qual com o decorrer 
dos tempos se desvalorizou o 
sagrado e o religioso para dar 
lugar ao profano. 

Deixemos aos historiadores 
a investigação das mudanças 
havidas no decurso dos tem-

pos e valorizemos o sagrado 
quanto é possível, já que a 
procissão de segunda-feira 

Gandra 

cada vez se torna mais difícil 
pela impossibilidade de nela 
participar a maior parte das 
pessoas. 

MOVIMENTO RELIGIOSO 

Neste mês não há notícias 

de Baptismos e Casamentos 
a referir. 

Houve, porém, dois óbitos. 

O Senhor chamou à Sua pre-
sença Maria Ribeiro Fernan-

des Branco de sessenta e três 
anos, casada com Manuel Sá 
da Cruz, residente na Rua 
Padre Chaves. 

Uma semana depois 
aconteceu o falecimento de 
Joaquim Gomes Soares, de 
sessenta e nove anos, solteiro, 
residente que foi na R. Padre 
Alaio. 

"Nascer de Novo" apresenta 
condolências às famílias de 
luto. 

"LEMBRA-TE QUE ÉS Pó" 

A Quaresma é um dos 
tempos fortes na vivência 
litúrgica da Igreja. É um tempo 
favorável para a conversão e 
o arrependimento. Os cristãos 
procuram preparar-se para a 
grande Festa da Páscoa, da 
vitória de Cristo sobre a morte 
e sobre o pecadõ. É um tempo 
de mudança e de reconhe-
cimento das próprias falhas e 
defeitos. 

Começa este tempo com a 
Quarta-Feira de Cinzas em que, 
com a cerimónia ritual das 
cinzas se recorda a todo o 
cristão que é simplesmente pó 
e um dia voltará ao pó da 
terra. Por isso, precisa de 
arrepender-se e acreditar no 
Evangelho. 

Assim começamos a vivên-
cia da Quaresma com a 
Eucaristia de Quarta-Feira de 
Cinzas e a imposição ritual das 
cinzas no dia 12 de Fevereiro, 
às 20 horas. A Eucaristia teve 
uma grande participação 
como é já tradicional. 

CENTRO PAROQUIAL 

Foi o Centro Paroquial 
melhorado ainda recente-
mente e completamente 

renovado: as pinturas, as casas 
de banho, o bar, o palco. 
Compraram-se mesas de ping-
pong, um bilhar. Ainda há bem 
pouco tempo foram compra-
das mesas e cadeiras novas 
para equipar a parte do bar e 
também para a catequese, 
dotando todas as salas com 
mesas e cadeiras suficientes. 

Mas vamos ao bar e à parte 
inferior do Salão que é o 
assunto que queremos focar. 
Uma equipa encarregou-se da 
dinamização do bar e tem-no 
feito com muita dedicação e 
muita persistência. Aquilo que 
nós desejávamos, sem fazer 
concorrência a qualquer café, 
era proporcionar aos jovens e 

a toda a comunidade um 
espaço de lazer e de convívio 
sadios, onde as pessoas 
pudessem divertir-se, ler, con-
versar, conviver. Comprou-se 
uma pequena biblioteca 
paroquial,' existem para leitura 
revistas e jornais. 

No entanto, cremos que a 
comunidade não está a dar 
valor àquilo que foi colocado 
ao seu dispor e ao sacrifício de 
algumas pessoas que ofere-
cem os seus esforços e o 
seu tempo gratuitamente. A 
equipa inicial do Centro foi-se 
reduzindo por motivos pessoais 
e indisponibilidade de alguns 
dos seus membros. E ficou um 
número muito pequeno de 
elementos que com esforço e 
dedicação muito grandes tem 
mantido o Centro quase todos 
os dias. 

Porém, fui eu já o primeiro a 
afirmar que se a comunidade 
não quer usar aquilo que é 
colocado ao seu dispor, fecha-
-se e pronto. Será uma pena, 
mas creio que não se justifica 
tão grande sacrifício por parte 
das pessoas sem verem o seu 
esforço recompensado pela 
presença das pessoas. A ver 
vamos... 

CASAMENTO 

No dia 8 de Fevereiro, na 
Capela de Nossa Senhora 
de Guadalupe, contraíram 
Matrimónio Manuel António 
Pereira Gonçalves e Sandra 
Manuela Morgado da Silva. 
Ele é natural e residente em 
Gemeses, no lugar da Quinta. 
É filho de Manuel Maciel 
Gonçalves e de Constância 
Pereira Pinheiral. Ela é natural 
e residente em Gandra, no 
lugar do Souto. É filha de 
António de Sousa Bezerra e 
de Maria Noémia Morgado 
Felgueiras. 

Para este novo casal 
desejamos uma vida feliz e 
próspera. 

A VIDA NO TEMPO 

Presença 
de 
Rio Tinto 

A vida é uma carruagem com 
partidas e chegadas (partidas 
para uns e chegadas para outros), 
e não há solução para modi-
ficarmos o que sapientissima-
mente o Autor da natureza assim 
determinou. 

Eis-nos na hora da verdade 
divulgando que, em Rio Tinto, nos 
dias dezasseis e vinte e seis de 
Janeiro faleceram, nesta ordem 
das datas, Maria Gomes da Silva 
e Maria da Silva Torres. Partiram, 
sim; mas a sua lembrança em 
todos ficou perpetuada nas 
campas do cemitério. 

DA ESCOLA SE OLHA A IGREJA 

Por iniciativa das Senhoras 
Professoras, numa afirmação de 
que da escola se olha a igreja, e 
conscientes de que a criança deve 
não somente ser instruída como 
ser humano, mas educada como 
cristã, vai realizar-se no dia vinte 
e um do corrente mês de Março 
a Comunhão Pascal dos alunos 
que frequentam as aulas do ensino 
básico. 

Com satisfação podemos dizer 
que se da escola — edifício — se 
olha a igreja — edifício também — 
porque bem perto se encontram, 
da escola (ensino das coisas 
humanas) se olha a igreja (ensino 
das coisas divinas). 

Atitude acertada e louvável e 
das Senhoras Professoras, que 
bem merece os nossos agradeci-
mentos e aplausos, não esque-
cendo as catequistas, sempre 
dedicadas e disponíveis no acom-
panhamento das crianças e que, 
para esta cerimónia, estão a dar 
o melhor que podem e sabem do 
seu contributo generoso e franco. 

JÁ RELUZ O OURO 

Nem tudo o que reluz é ouro 
(sempre ouvi dizer assim ao longo 
dos meus sessenta e quatro anos 
e meio), mas no altar de Santa 
Marinha vai reluzir o que na 
realidade é ouro e ouro fino. 
À Arte Sacra, Lda., de Domin-

gos Rodrigues da Silva, foi entre-
gue a obra de douramento e 
pintura do altar de Santa Marinha, 
padroeira de Rio Tinto, pela 
quantia de dois mil seiscentos e 
cinquenta e quatro contos, fazen-
do-se passar de altar de madeira 
para trono de primeira essa obra 
prima, em talha, do mestre João 
Mota, sendo um e outro bem 
conceituados na nossa paróquia. 

Sem dúvida que a estes dois 
artistas devemos o primor da 
beleza e graça que ornamentam a 
nossa igreja paroquial, agora linda 
como nunca se conheceu até à 
data de hoje. 

Vamos trabalhar para 
juntarmos a quantia que ainda nos 
falta e assim podermos saldar o 
orçamento dado para a mencio-
nada pintura e respectivo doura-

mento. Não fiquemos em casa, 
inertes e apagados, sem resposta 
positiva, mudos, surdos e parados 
como os que têm medo do mais e 
melhor, e apostados em estar no 
alheamento, face à movimentação 
da vida. 

Não façamos como aquele 
casal de que tantas vezes a minha 
avó falava à minha mãe e esta me 
contou. 

Sabem como aconteceu? 
Certo Domingo, durante a cha-

mada estação da missa (momento 
destinado a homilia) leram-se os 
banhos de casamento. Minha avó 
ouviu, como todos, e de regresso 
a casa, encontrando a mãe do 
noivo, diz: — então. Ana, o teu filho 
vai casar? Prontamente a minha 
avó ouviu, como resposta, esta 
sentença: — sim, Maria, vai casar 
a preguiça com o desmazelo. 
A profetiza Ana, mãe do noivo, 
tinha razão. 

Todos os dias, no tempo de 
inverno, em vez de sair da cama e 
lançar-se ao trabalho, o preguiçoso 
António, filho da Ana, perguntava 
à desmazelada esposa: que tal 
está o tempo, mulher? Ainda que 
nos pareça estranho, esta respon-
dia sempre da mesma forma e ao 
jeito de ambos: — olha, homem, o 
tempo está assim... assim..., não 
tem o guarda-chuva aberto, mas 
tem o guarda-chuva na mão. Uni 
e outro, com medo de se molha-
rem, ficavam em casa sem nada 
fazerem. 
E depois? Depois, após terem 

vendido quanto tinham, foram para 
terra estranha trabalhar no que 
era dos outros, e para os outros, 
como castigo de não terem tra-
balhado no que era seu e para si. 

Conclusão: — Vamos trabalhar 
para nós e no que é nosso. 

Estamos todos de acordo? 
Com certeza. 

• mem NB me o 

Alunos da EPE 
conquistam Estrasburgo 

No passado dia 22 de Fevereiro a Escola 
Profissional de Esposende participou no Concurso 
Euroescola 97, realizado em Gouveia. ComP0. 
lindo com cerca de 50 Escolas Profissionais de 
todo o País, obteve um brilhante quarto lugar 
a que correspondia o prémio de uma viagem 
Estrasburgo, durante quatro dias, com visita ao 
Parlamento Europeu e à cidade. 



Marinhas 
TRANSPLANTE 

José Francisco Marques Bedu-
lho, jovem pai do lugar da Monte, 
vai submeter-se a um delicado 
transplante de fígado no Hospital de 
Santo António do Porto. 

Deus queira que seja coroado de 
êxito é o que ardentemente dese-
jamos e pedimos. 

BODAS DE OURO 
E PRATA MATRIMONIAIS 

De Ouro: 
Dia 15 - Joaquim Gonçalves 

Maltez e Amélia Fernandes, de 
Outeiro. 

Dia 29 - Lourenço Marques 
Gonçalves Patrão e Teresa de Jesus 
Dias Carqueijó, de Rio de Moinhos. 

De Prata: 
Dia 18 - Abel Miranda 

Marques e Maria Inês Marques Vilas 
Boas, de Góios. 
- Manuel da Silva Baptista e 

Adélia Lima Martins, de Rio de 
Moinhos. 

Às famílias em festa os nossos 
parabéns com votos de continuidade 
em felicidade. 

CELEBRAÇÃO 
MATRIMONIAL 

No dia 15 de Fevereiro celebra-
ram o seu matrimónio Carlos 
Manuel Capitão Carqueijó, de Mar, 
e Paula Sofia Moreira do Vale, de 
Rio de Moinhos. 
À nova família desejamos longa 

vida em felicidade. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

Dia 9 - João, filho de João Luís 
Oliveira Braga e de Rosa Maria 
Moreira Couto, de Outeiro. 

Dia 15 - Paula Catarina, filha 
de Carlos Manuel Capitão Carqueijó 
e de Paula Sofia Moreira do Vale, 
de Rio de Moinhos. 

ÓBITOS 

Dia 22 - Ana Gonçalves Rega-
do, de 86 anos de idade, viúva, do 
lugar de Pinhote. 

L  
Curvos 

Dia 27 - Ermelinda Gonçalves 
Eiras Novo, de 89 anos de idade, 
solteira, do lugar do Monte. 

Às famílias enlutadas apresen-
tamos sentidos pêsames. 

CRUZ LUMINOSA 

Finalmente chegou o dia de se 
concretizar a iluminação da torre da 
Igreja Matriz com a colocação duma 
cruz luminosa e outros projectores 
que realçam a grandeza e a beleza 
da mesma. 
A Cruz e Iluminação da torre 

custou 360.000$00. Ainda faltam 
139.500$00. Se alguém quiser cola-
borar pode enviar a sua oferta. 

LICENCIADA 
EM MATEMÁTICA 

Há dias concluiu com brilho o 
seu Curso de Matemática na Univer-
sidade do Minho a jovem Carla 
Suzana Abreu da Fonte, de Rio de 
Moinhos. 
À jovem licenciada e a quem a 

ajudou os nossos parabéns. 

CLUBE JOVEM 
DE MARINHAS 

No dia 9 de Fevereiro houve 
reunião da assembleia geral do 
Clube Jovem de Marinhas para a 
apresentação de contas e para a 
eleição dos Corpos Sociais para o 
próximo mandato. 

Foi eleita a lista A - proposta 
pela Direcção em vigor, que ficou 
assim constituída: 

Assembleia Geral - Presi-
dente, Avelino MaftÍues 'Sereno 
Filipe; Secretário, Manuel Fernando 
Abreu Patrão; Vogal, Nuno Miguel 
Soares Miranda. 

Conselho Fiscal - Presidente, 
Mário Abreu da Cruz; Secretário, 
Ilidi° Fernando A. Peixoto; Vogal, 
Gil Neiva Losa. 

Direcção - Presidente, Joaquim 
Capitão C. André; Vice-Presidente, 
Adão de Lima Ribeiro; Secretário, 
Carlos Alberto V. Ribeiro Pereira; 
Tesoureiro, Álvaro R. Vila Chã; 
Vogais: Carlos Miguel A. Calheiros 
e José Fernando Barros Carvalho. 

RESUMO DAS CONTAS 

DA COMISSÃO FABRIQUEIRA 

ANO DE 1996 

1. Receitas: 1.963.600$00, 
Proveniente de colectas, Janei-
ras, alminhas, anónimos, renda 

do salão à Junta e cursos reali-
zados. 

2. Despesas: 1.203.644$00, 
relativas a: 

a) Luz: 273.916$00; b) Des-
Pesas várias: 670.222$00 alusi-
vas a restos de obras, contributo 
Penitencia!, missões, caritas, 

seminários, flores, oferta a orga-
nista dos sábados, Sínodo, 
Rucafil (conserto de máquinas) 

arranjos no salão, artigos de 
limpeza, etc.) 

c) Despesas de culto: 

189.846$00, assim: vinho, hós-
tias, cera, livros litúrgicos, assina-
tura de revistas, previdência 

social do Pároco, catequese, 

cruzes; d) Boletim Rumo e Acção 
(54 números x 215 exemplares 
= 11.610 x 6$00 = 69.660$00. 

3. Saldo no Banco em 21/02/ 
/97: 802.575$80 (incluindo o das 
Janeiras). 

CORTEJO PARA AS OBRAS 
DA CAPELA DE a TORCATO 

No próximo dia 13 de Abril 
vai ser feito um cortejo para as 
obras de restauro da Capela de 
S. Torcato. Dessa receita será 

sacado também dinheiro para a 
festa e ainda para uma festinha, 
pequenina e reduzida só ao 
essencial, na Capela da Rateira, 

no dia 1 de Junho. Acho que este 
ano deve ser sacrificada a festa 
da Rateira, por causa das obras. 

Já há comissões nomeadas 
por lugares, a fim de que tudo 
resulte em mais um êxito para a 
freguesia. 

SORTEIO 
DO F. C. MARINHAS 

A Direcção do Futebol Clube de 
Marinhas resolveu fazer um sorteio 
dum automóvel novo Citroën AX, a 
sortear pela Lotaria da Páscoa. 

Marinhense, colabora compran-
do alguns bilhetes. 

ACIDENTE GRAVE 

Há dias, o jovem Orlando Abreu 
Flores, de Cepães, caiu da prancha 
onde trabalhava numa obra junto ao 
estádio do Vianense. 

Da queda resultou um ferimento 
grave que o levou a ser operado de 
urgência. 

Votos de boa recuperação. 

OFERTÓRIOS 

O ofertório para os leprosos 
rendeu 88.000$00 e para a Unidade 
Católica 48.500$00. 

Digno de registo foi o gesto 
de um jovem jogador-estudante 
que ofereceu 100.000$00 à Casa do 
Gaiato e 50.000$00 para os Le-
prosos. Bem haja. 

Bolinho 

CONTAS DO CONSELHO ECONÓMICO PAROQUIAL 

Receitas 
Esmolas das Caixas 
Caixas da Sagrada Família e outra 
Outros donativos e cumprimento de votos 
Ofertas para o Boletim 
,Oferta do Clube Jovem 
Receita nas Missas 
Ofertas para as Obras Paroquiais 
Total 

Despesas 
Oblatas (cera, vinho e hóstias) 
Festas (Páscoa, Natal e outras) 
Água e Electricidade 
Material de Escritório 
Livros e Publicações 
Conservação e Reparações 
Outro Pessoal (Sacristão) 
Encargos sociais 
Outras despesas com pessoal 
Seguros 
Prestação de contas à Cúria 
Paramento 
Lampadário 
Material e reparações (Boletim) 

Total 
Saldo 

431.584$50 
47.425$00 

374.842$00 
192.340$00 
10.000$00 

1.627.928$99 
918.772$00 

3.602.891$50 

96.492$50 
208.500$00 
359.179$00 
53.385$00 

21.660$00 
645.670$00 
547.200$00 
35.000$00 
5.800$00 
7.208$00 
320$00 

30.000$00 
150.000$00 

231.700$00 
2.392.114$50 
1.210.777$00 

ÓBITOS 

- No dia 07 de Fevereiro, no lugar de 
Outeiro, faleceu Maria de Faria Merrelho, de 84 
anos de idade natural desta paróquia, viúva de 
Cândido Alves Sampaio. 
- No dia 23 de Fevereiro, na freguesia de 

Fonte Boa, deste concelho, faleceu Rosa da 
Conceição Pereira Júnior, de 82 anos de idade, 
solteira, natural desta paróquia, onde foi 
sepultada. Era irmã do Senhor Padre Torcato 
Moreira, pároco de Fonte Boa. Foi ela que 
acompanhou sempre o seu irmão, durante 52 
anos, nos trabalhos paroquiais por onde andou. 
- No dia 26 de Fevereiro, no lugar de 

Belinho, faleceu Manuel Fernandes Gomes, de 
69 anos de idade, natural desta paróquia, 
casado com Maria Rosa da Costa Lima de Neiva 
Torres. 
- No dia 27 de Fevereiro, no lugar de 

Caniço, faleceu Manuel Fernandes Torres, de 64 
anos de idade, natural desta paróquia, viúvo de 
Amélia Neiva Laranjeira. 

JOVENS EM CAMINHADA 
*LEO DE BELINHO 

O grupo de jovens de Belinho, depois de um 
período de férias começou mais um ano de 
actividades. Desde Setembro, reunimo-nos 
semanalmente à terça-feira, debatemos temas e 
organizamos actividades, respondendo a um 
convite do nosso pároco, começamos a solenizar 
a missa vespertina ao sábado. 
E uma das actividades organizada pelo nosso 

grupo, foi a festa de Natal, onde todos os 
elementos do grupo se empenharam bastante para 
agradar ao público que veio em grande número. 
Foi uma tarde diferente em que provamos que a 
juventude tem muito valor. 

No dia 11 de Janeiro o nosso grupo esteve 
em festa. Comemoramos o 8.2 aniversário da 
nossa existência. 

Entre as pessoas convidadas destacamos a 
doutora Lena Sacramento, e mais dois elementos 
da direcção do Centro de Acolhimento dos Jovens 
em Caminhada. 

Depois da Eucaristia, tivemos um convívio 
no salão, onde não faltou o bolo de aniversário. 
Nessa ocasião tivemos a oportunidade de entregar 
à doutora lena, 70.000S00 em dinheiro e muita 
Quantidade de géneros tais como, Arroz, batatas, 
massas etc., resultado de o peditório que fizemos 
pela freguesia, e mais uma vez a solidariedade 
das pessoas esteve presente. Em nome do grupo 
de jovens obrigado ao povo de Belinho. 

Outra actividade que fizemos foi a a Festa 
de Carnaval, um verdadeiro sucesso, com bastante 
participação e com entrega de prémios, para a 
melhor máscara e para o melhor par de dança. 
E uma das principais actividades do nosso 

grupo, é a presença no Festival Arciprestal da 
Canção Jovem Religiosa, organizado pela Equipa 
de Pastoral Juvenil do concelho de Esposende. A 
canção vencedora irá representar o concelho de 
Esposende, em Braga. 

No dia 22 de Fevereiro, o salão paroquial de 
Esposende, tornou-se pequeno, para tanta gente. 
Concorreram 7 paróquias. Por 3 anos consecutivos 
a paróquia de Apúlia venceu este festival. O nosso 
grupo ficou classificado num merecido 3.2 lugar, 
com a canção intitulada - seguindo os teus 
passos, sendo a letra e a música de Carla Sampaio 
Alves. 

Para ela os nossos parabéns. 
No dia 2 de Março, o nosso grupo esteve 

presente em mais uma actividade. Fomos até S. 
Cristóvão de Selha ( Pevidém) para participar no 
Festival dos Jovens em Caminhada. 
E para o nosso grupo foi uma tarde 

inesquecível, por diversas razões: pelo convívio, 
pelo encontro e principalmente por a nossa 
classificação. 

Ficamos classificados em 2.2 lugar, com um 
ponto a separar do primeiro lugar. Recebemos 
também o prémio da melhor música, com a canção 

intitulado. "Seguindo os teus passos"; letra e 
música de Carla Sampaio Alves. 

Sem dúvida que vale a pena continuar, vale 
a pena apostar na juventude e uma prova disso 
foi a maravilhosa participação de todos, tanto do 
público, como dos grupos, pois participaram 15 
grupos no Festival. A organização parabéns pela 
excelente tarde cultural. 
A todas as pessoas que nos apoiaram os 

nossos sinceros agradecimentos. 

A Animadora - Manuela Torres 

ESCADÓRIO DE NOSSA SENHORA DA 
GUIA 

Maria Martins 
Cofres do oratório de Infesta 
Joaquim Martins Viana 
Maria Amélia F. Pereira 
Anónimo 
João Cirilo Rodrigues lima 
José Sampaio Coutinho 
Maria Cândida R. Lima 
Rosa Martins 
José Fernandes Gomes 
Maria de Lurdes P. G. Pereira 
Cândido Fernandes Gomes 
Total 

Fonte Boa 

10.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
5.000$00 

30.000$00 
5.000$00 

20.000$00 
5.000$00 
5.000$00 

10.000$00 
10.00090 
20.000$00 

140.000$00 

TRÍDUO DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS 

A Associação do Coração de Jesus 
piomove anualmente um tríduo de 
pregação em ordem ao cumprimento pascal 
(confissão e comunhão). 

Findará no dia 16 com missa e 
comunhão de manhã e de tarde com 
exposição do SS." Sacramento, terço, 
sermão, procissão e consagração ao Sagrado 
Coração de Jesus. 

ÓBITOS 

Carolina Dias das Almas, de 85 anos, 
natural de Barqueiros, Barcelos e residente 
no lugar de Matelinho, Fonte Boa, viúva de 
Filipe Afonso Novo, faleceu em 20 de 

Fevereiro. Aurora Femandes Grilo, de 80 
anos, casada com Manuel Dourado Pontes, 
faleceu no dia 26. 

Rosa da Conceição Pereira Júnior, de 
82 anos, filha de Manuel Moreira e de Rosa 
da Conceição Pereira, natural de Belinho 
onde foi sepultada, faleceu no dia 22, 

Seguiu na vida paroquial de seu irmão, 
P.e Torcato, 52 anos. 

Que o Senhor por sua infinita' 
misericórdia a todos conceda o eterno 
descanso. 

RECTIFICAÇÃO 

As contas da Comissão Fabriqueira em 
1996 são como seguem: 

Receita: 1.249.708$50; Despesa: 
1.242.069$50; Saldo: 7.639$00. 



Gomosos 
QUARESMA 
E PENITÊNCIA 

A Quaresma é o "tempo 
favorável" de Penitência e 
Reconciliação em que os cristãos 
procuram preparar a sua vida 
para a grande Festa da Páscoa, 
da Ressurreição. Este tempo 
inicia-se com a Quarta-Feira de 
Cinzas, com o rito da imposição 
das cinzas que nos lembra que 
somos "pó erguido" e que um dia 
voltaremos ao pó da terra. 

No dia 12 de Fevereiro, às 
19 horas, tivemos a celebração 
eucarística com a cerimónia ritual 
da imposição das cinzas, lem-
brando-nos que precisamos de 
nos converter e de nos arre-
pender. 

TRÍDUO DO 
CORAÇÃO DE JESUS 

Como é já habitual, na 
primeira semana da Quaresma 
realizou-se o Tríduo do Coração 
de Jesus. Este ano as pregações 
estiveram a cargo do Padre 
António Sá que, como é habitual, 
a todos surpreendeu com as 
suas palavras repletas de sabe-
doria e de entusiasmo. Agrade-
cemos vivamente a grande 
disponibilidade demonstrada e a 
sua presença, mais uma vez, 
entre nós. 

No Sábado, durante a manhã, 
realizaram-se as confissões de 
preparação para a Páscoa que 
registaram uma enorme afluên-
cia. Na missa vespertina e na 
missa do Domingo, a comuni-
dade realizou a sua comunhão 
pascal. 

BAPTISMO 

No dia dezasseis de Feve-
reiro foi baptizado, na Igreja 
Paroquial, o menino Ruben Filipe 
do Vale Figueiredo. É filho de 
Mário Dias Figueiredo e de Maria 
Luísa Vale de Azevedo Figuei-
redo, residentes temporaria-
mente na paróquia de Vila Chã. 
Para esta criança desejamos um 
futuro risonho. 

LAPSO 
NAS CONTAS 
DA FESTA DO MENINO 

No último jornal, as contas da 
Festa do Menino saíram, por 
engano, com algumas incorrec-
ções. Aqui vão, para reposição 
da verdade, as contas correctas: 

Receita 227.700$00 
Despesa 146.700$00 
Saldo 81.000$00 

Este saldo foi entregue à 
Fábrica da Igreja. 

Palmeira 

OS JOVENS E A IGREJA 
5. Jesus mora nas paróquias, nas 

associações e.movimentos eclesiais 

- O Domingo de Ramos é o Dia Mundial da Juventude 
nas igrejas particulares, que terá a coroação na 
Jornada Mundial em Paris em Agosto 

Jesus mora no meio 
daqueles que O invocam sem 
O terem conhecido; no meio 
de tantos que, tendo começado 
a conhecê-Lo, sem própria 
culpa, O perderam; no meio 
de tantos que O procuram 
de coração sincero, mesmo 
que pertencendo a situações 
culturais e religiosas dife-
rentes. 

Discípulos e amigos de 
Jesus, tornai-vos artífices de 
diálogo e colaboração com 
quantos acreditam num Deus 
que governa com infinito amor 
o universo; tornai-vos embaixa-
dores daquele Messias que 
encontrastes e conhecestes 
na sua casa, a Igreja, de modo 
que muitos outros da vossa 
idade possam seguir esse 
caminho, iluminados pela vossa 

caridade fraterna e pela alegria 
dos vossos olhares que contem-
plaram Cristo. 

Jesus mora entre os homens 
e as mulheres "marcados pelo 
nome cristão". Todos O podem 
encontrar nas Escrituras, na 
oração e no serviço do próximo. 

Na véspera do terceiro milénio, 
cada vez se torna mais urgente o 
dever de reparar o escândalo da 
divisão entre os cristão, refor-
çando a unidade através do 
diálogo, da oração comum e do 
testemunho. Não se trata de 
ignorar as divergências e os 
problemas contentando-se com 
um relativismo morno, isso seria 
como tapar a ferida sem a curar, 
com o risco de interromper o 
caminho antes de se ter chegado 
à meta da plena comunhão. Trata-
-se pelo contrário, de agir - guia-

dos pelo Espírito Santo - em 
vista de uma real recon-
ciliação, confiando na eficácia 
da oração pronunciada por 
Jesus na vigília da Sua paixão: 
- "Pai, que eles sejam um só 
como Nós somos um". Quanto 
mais vos agarrais a Jesus, 
tanto mais sereis capazes 
de estar próximos uns dos 
outros; e na medida em que 
cumprirdes gestos concretos 
de reconciliação, é que entra-
reis na intimidade do Seu 
amor. 

Jesus mora particular-
mente nas vossas paróquias, 
nas comunidades em que 
viveis, nas associações e nos 
movimentos eclesiais de que 
fazeis parte, tal com em 
tantas outras formas contem-
porâneas de agregação e de 
apostolado ao serviço da nova 
evangelização. A riqueza de 
tanta variedade de carismas 
beneficia toda a Igreja e incita 
cada crente a pôr as próprias 
potencialidades ao serviço do 
único Senhor, fonte de 
salvação para a humanidade 
inteira. 

João Paulo II 

CONTAS DO PALCO 

Contas do Palco relativas aos 
anos de 1995 e 1996: 

Receita 515.000$00 
Despesa 9.000$00 
Saldo 506.000$00 
Este Saldo foi entregue à 

Fábrica da Igreja. 

COMISSÃO DE FESTAS DE 
SANTO ANTÔNIO PARA 1997 

Um pouco tardiamente, mas 
ainda a tempo de fazer possí-
vel, apareceu-me um grupo de 
pessoas a oferecerem-se para 
organizar as referidas festas. 

Da constituição/do grupo, que 
pode vir a ser ,Wumentado por 
lugares, segundõ a vontade dos 
proponentes, fazem parte as 
seguintes pessoas: 

1 - Juiz: José Paulo Vassalo 
Sá Pereira, de Barral. 

2 - Secretário: Licínio da Torre 
Lopes, de Santa Baia. 

3 - Tesoureiro: José Cruz e 
Silva, de Barral. 

Outros elementos Vogais: 
José Manuel Pereira dos 

Santos, de Barral; José Carlos 
Conceição Silva, de Barral; Rafael 
Carvalho Afonso, de Barral; José 
Ferreira da Lomba, de Eira d'Ana 

RECOLHAS 

DE SANGUE 

9 de Março 
23 de Março 
13 de Abril 
27 de Abril 

4 de Maio 
18 de Maio 

MARINHAS 
MAR 
GANDRA 
FONTE BOA 
RIO TINTO 
BELINHO 
APÚLIA 

Norte; Fernando Armindo Faria do 
Vale, de Eira d'Ana Sul. 

De referir que este grupo, 
ainda que conotado com a Direc-
ção do futebol, não vai trabalhar 
como tal e comprometeu-se a 
acatar as normas diocesanas em 
vigor para as festas religiosas, 
incluindo o que diz respeito .às 
contas e sobras [se eventualmente 
existirem). Bom trabalho e contem 
com a ajuda do Pároco, como 
sempre tem acontecido para 
todas as festas. 

COMISSÃO DE FESTAS DO 
SENHOR DOS DESAMPARADOS 
PARA 1997 

- Juiz: Orlando Silva da Venda 
- Eira d'Ana. 

- Secretário: Manuel da Silva 
Matos - Susão. 
- Tesoureiro; Manuel António 

Silva Norelho - Terroso. 
- Vogais: Amílcar Gomes Alves 

- Faro; Manuel Sá Simão - Barral; 
António Albino Cruz Faria - Eira 
d'Ana N; Alfredo Matos Neves - 
Eira d'Ana S; Manuel Sá Pereira - 
Eira d'Ana S; Alfredo Manuel Alves 
Matos - Susão; Armindo Ferreira 
Martins - Terroso; Antonio Rodri-
gues Dias (Abreu) - Barral; Antó-
nio Quintas - Barral. 

COMISSÃO DAS FESTAS DA 
SENHORA, SANTA EULÃLIA, 
NATAL E FIM DE ANO 

Juiz: Mário Martins Neiva 
Igreja 

Secretário: Joaquim Arantes 
Lopes - Terroso 

Tesoureiro: João dos Santos 
Faria - Eira d'Ana 

Vogais: 
Jaime Lima da Silva - Santa 

Baia; Cristina Venda Neiva - 
Igreja; António Gonçalves Neiva - 
Terroso; Fernando Matos Neves 
- Eira d'Ana N; José Gaiolas Faria 
- Susão; António Manuel 
Fernandes Silva - Susão; José 
Pereira da Venda - Eira d'Ana S; 
Jorge Andrade Mendes - Eira 
d'Ana S; Porfírio Queirós Neiva - 
Barral; António Baptista Couto - 
Barral; Manuel Laranjeira 
Fernandes Pires - Faro. 

Atenção: Estas festas coma-
çam na Senhora da Conceição e 
prolongam-se até ao fim do ano e 
ano novo. 

RESUMO DAS CONTAS DO 
CONSELHO PARA OS ASSUNTOS 
ECONÓMICOS (FABRIQUEIRA) 
RELATIVOS A 1996 

1. Receitas em 1996: 
2.348.457$00 

2. Despesas em 1996: 
2.291.363$50 

3. Saldo positivo em 1996: 
57.093$50 

4. Saldo da Fabriqueira em 
29/01/1993: 1.172.120$50 

5. Saldo total da Fabriqueira 
em 4/02/97: 5.097.431$10, 
sendo assim distribuído: depó-
sitos à ordem: 2.517.585$80; 
depósitos a prazo: 2.579.845$30. 

Mar 5. Bartolomeu 
ÓBITOS 

Dia 10 - Manuel Vilas Boas 
da Calçada de 59 anos de idade, 
filho de José Martins da Calçada 
e de Maria G. Vilas Boas, do 
lugar de Cima, casado com Amé-
lia de Jesus da Costa Machado. 

Dia 17 - Joaquim Martins 
Viana, de 79 anos de idade, 
viúvo de Maria Augusta da 
Costa Cardoso, do lugar de 
Cima. 

CONFRARIA DO SENHOR 

Contas: 
Receita 
Despesa: 
Saldo: 

35689..070000$$0000 )1‘ 
291.700$00 

NOTA 
Por lapso, as contas expostas 

no jornal de Fevereiro atribuídas 
à Confraria do Senhor diziam 
respeito à Associação do Sagrado 
Coração de Jesus. 

CONTAS DA FABRIQUEIRA 

Receita 
Saldo da festa do Menino Deus   40.180$00 
Saldo da festa de N. S. de Fátima   84.475$00 
Saldo da festa de Santo António   21.742$50 
Saldo da festa de S. Bartolomeu   1.996.529$00 
Confraria do Senhor   281.700$00 
Associação do S. C. de Jesus   170.197$50 
Sagrada Família   125.510$00 
Peditórios na Igreja   129.120$00 
Cofre da igreja paroquial   208.070$00 
Cofre da igreja velha   24.722$00 
Cofre de N. S. da Boa Viagem   111.540$00 
Ofertas   55.000$00 
Diversos  20.000$00 
Juros   341.000$00 

Total 3.609.786$00 

Despesa 
Luz na igreja paroquial   89.179$00 
Luz na igreja Velha   15.295$00 
Luz no salão paroquial   35.038$00 
Água salão e residência   13.086$00 
Sacristão  60.0000 
Relógio - reparações   20.000$00 
Igreja - reparações  8.980$00 
Páscoa  60.000$00 
Desobriga   20.000$00 
Coro, catequese e Altares   96.800$00 
Alto-falante   130.00000 
Círio Sinodal  15.000$00 
Seguros   11.757$00 
Livros litúrgicos   7.250$00 
Hóstias, partículas e vinho  42.213$00 
Curso de Matrimónio   5.000$00 
Residência - reparações   76.500$00 
Lâmpadas   5.30000 
Diversas   10.150$00 

Total 721.548$00 < 



P. CALISTO PEREIRA DE BARROS 

Introdução 

1. Publicaram-se durante alguns 
1 meses no quinzenário "Jornal de 
Esposende" cinco artigos a 

, respeito deste sacerdote, natural 
l de Esposende e depois vigário 
I dessa paróquia, com o título 
i Vultos marcantes de Esposende 
(28) — O Padre Calisto Pereira 

1 de Barros — Das lutas que 
#ï travou e das divisões que cavou, 

ii assinado por alguém que usa 
1 criptónimol. 
L Artigos cheios de erudição, 
I bem documentados e com boa 

e segura informação a respeito 
í de antigas personalidades seis-
! centistas da vila de Esposende. ,Especialmente relevantes pelo 
1 contributo de alguns Cristãos-
, -novos e da actividade da Inqui-
sição nesta vila. 
O presente artigo visa apenas 

completar essa informação e 
o contribuir para um melhor conhe-
cimento da complexa, belicosa i 
e controversa personalidade 
i desse vigário de Esposende. 
J Compreensível aliás porque, não 
'I existindo facilmente em História 
ii trabalhos completos e acabados, 
) mas tão-somente mais exaus-
i; tivos ou menos documentados e 
if seguros, praticamente nunca se 
II.i atinge a verdade total. Conse-
)s quentemente, limito-me a trazer 
I novas achegas para a biografia 

Franquelim Neiva Soares 

desse sacerdote. Vigário da 
paróquia de Esposende, assim 
chamado por o seu padroado ser 
duma pessoa moral que não 
podia pessoalmente curá-la, o 
Cabido da Sé de Braga, um 
potentado económico, uma elite 
social e um baluarte cultural, 
custa a compreender como ele 
não soube avaliar bem com 
quem ia entrar em conflito2. 

Após esta nota introdutória 
explicativa a justificar o carácter 
deste artigo, entro já no tema. 

A vila de Esposende 
• na primeira terça 

do século XVII 

Esposende não era então 
uma vila decadente e em 
acentuada crise, como alguns 
levianamente afirmam. No 
período decorrente desde o final 
do século XV até 1621 aproxima-
damente, data em que passou a 
reger a monarquia dualista Filipe 
IV de Espanha, terá sido o seu 
apogeu, passando sucessi-
vamente, nesse intervalo, de 
tempo dum modesto lugarejo da 
freguesia de S. Miguel das 

Marinhas a quase-paróquia, 
paróquia autónoma, vila e sede 

1, Nemdmilimaiummeigiumffimmeilmemee III III me 

1 

DA QUARESMA A PASCOA 

f 

(Continuarão da La pág.) 

por cima": No Êxodo quer dizer 
passar, já que Deus passa pelo Egipto 
para fazer justiça e libertar o Seu 
povo. Este, por sua vez, passará do 
Egipto à Terra Prometida, da escra-
vidão à liberdade. Ao chegar a Sua 
"hora", também Jesus passa deste 
mundo para o Pai. • 

Como qualquer Judeu, Jesus 
celebra a Páscoa, a festa da libertação, 
O memorial do sangue redentor do 
cordeiro imolado. Então, Ele inau-
gura algo de novo, completamente 
novo: o Seu Corpo, que iria 
entregue, e o Seu Sangue, que 
ser derramado na cruz, são dados aos 
discípulos nos sinais do Pão e do 
Vinho, como memorial da Páscoa 
definitiva da Nova Aliança de Deus 
Com os homens. 

No final da Ceia, ao lavar os pés 
aos Seus discípulos, Jesus assume-Se 
verdadeiramente como o Servo de 
Javé. 

Na verdade, a Sexta-feira Santa é 
um dia de silêncio e de contemplação 
do Mistério Redentor do Cristo, dia 
de louvor e de acção de graças por 
to grande dom de Deus aos homens. 

Na Cruz, nasce uma Nova Era: a 
Nova Aliança é selada definitiva-
mente pelo Sangue de Cristo; reali-
arn-se as núpcias do Cordeiro com 
a Sua Esposa, a Igreja. 

No Sábado Santo, o dia do 
grande silêncio, a Igreja permanece 
junto do sepulcro do Senhor, medi-
tando e esperando, no jejum e na 
Oração, a Soa ressurreição. 

ser 
iria 

• 

O silêncio do dia dá lugar, 
depois, à grandeza da noite. Assim, 
se celebra a Vigília Pascal, a noite 
das noites, a vigília das vigílias. 

Nessa grande noite, Cristo cele-
bra a Sua passagem da morte para a 
vida, deste mundo para o Pai. Por 
isso, a Igreja a celebra com os sacra-
mentos da iniciação cristã. De facto, 
ela é a grande noite baptismal, a 
noite dos Catecúmenos, daqueles 
que, após um caminho de intensa 
preparação, mergulham nas águas da 
vida para que, morrendo com Cristo 
para o pecado, ressuscitem para uma 
vida nova. 

Com a Vigília Pascal faz-se a 
ponte para o Tempo Pascal que se 
inicia no dia novo da ressurreição, 
"o dia que o Senhor fez". Então, o 
novo Povo de Deus, após celebrar 
na noite Cristo como Luz, como 
Palavra Ressuscitada e Ressusci-
tadora, como Água Viva e como Pão 
da Vida, pode sair à rua, para mani-
festar a sua fé e alegria no Ressus-
citado. É o que faz na Visita Pascal. 
Cristo está vivo e caminha connosco, 
percorrendo as estradas da história, 
vivendo as nossas alegrias e os nossos 
dramas, anunciando a "revolução" 
que vem transformar a vida do 
homem. O Amor venceu a morte e a 
Vida saiu definitivamente vitoriosa. 
O Senhor vai passando de casa em 
casa para dar Luz, Paz, Esperança, 
Vida Nova, enquanto o povo sorri 
feliz, porque liberto, anunciando que 
vale a pena viver e testemunhar a 
alegria na Vida. 

dum pequeno concelho separado 
de Barcelos. 

Mercê deste seu progresso é 
que por 1617 um visitador do 
arcebispo capitulou ao cabido da 
Sé de Braga pusesse em certo 
tempo um coadjutor na igreja de 
Santa Maria dos Anjos, porque 
possuía então 180 fogos e os 
seus rendimentos rondavam 
anualmente a média de 500$000 
reais. Deve lembrar-se que as 
despesas com os párocos, as 
residências e as fábricas das 
capelas-mores eram, em geral, 
da responsabilidade dos padroei-
ros das igrejas, cabendo aos 
fregueses a fábrica do corpo do 
templo. Por outro lado, durante 
todo o Antigo 'Regime a grande 
renda das paróquias derivava 
dos dízimos, e não das proprie-
dades fundiárias nem do movi-
mento religioso. 

Quem não gostou da ordem 
foi a mesa capitular de Braga, a 
qual se viu obrigada a embargar 
semelhante capitulado, que só 
vinha prejudicá-la por causa 
do sequestro nos frutos dessa 
igreja ou de S. Miguel das 
Marinhas, em virtude de não ter 
cumprido. 

Daqui resultou correr um 
relativamente longo processo 
na Relação de Braga, no qual 
alegou nos respectivos sete itens 
que essa freguesia tinha, pouco 
mais ou menos, 180 fogos entre 
casados e viúvos e cabaneiros 
(cabeceiras?), era um lugar de 
vizinhos todos juntos e arruados 
não tendo apartamento de 
aldeias por estar todo o lugar e 
vila junta em pequena distância, 
razão porque podia ser como-
damente curada por um só 
pároco, como sempre acon-
tecera a não ser por impedi-
mento e velhice do vigário, o que 
não acontecia com o desse 
tempo. Por outro lado, nela ordi-
nariamente assistiam e moravam 
sempre alguns clérigos que 
habitualmente ajudavam aos 
vigários quando havia multidão 
de confissões, como acontecia 
nas outras freguesias e mesmo 
em Braga. O promotor da justiça 
veio com as suas contrariedades 
alegando ter a freguesia mais de 
150 fregueses e 500$000 reais 
de renda anual média, pelo que 
devia possuir o tal coadjutor. No 

DIA BÍBLICO 
Em dois de Março rea-

lizou-se no Salão Paroquial 
das Marinhas o Dia Bíblico 
Arciprestal. 

Estiveram representadas 
as paróquias de Apúlia, Fão, 
Palmeira. Curvos e Mari-
nhas. O Padre Avelino deu 
as boas-vindas a todos e 
expôs a razão daquela 
iniciativa, após o que houve 
a ap.resentação por Frei Luís 
Gonçalves de um tema 
sobre Jesus Cristo, diversas 
encenações e a missa muito 
participada e vivida por 
todos. 

Ouviram-se palavras de 
estímulo por esta iniciativa 
que deve ter continuidade 
em próximos anos. 

decurso do processo ouviram-se 
as testemunhas apresentadas 
pelos embargantes e juntaram-
se aos outros treslados dos 
capítulos de visita em questão. 
Entretanto, como havia novo 
provido nessa paróquia, foi 
acordado pelo desembargador a 
15 dê Março de 1618 que fosse 
citado se queria ser pada nps 
autos. Notificado este, o P. 
Francisco Pires Maragoto, res-
pondeu não querer sê-lo por 
razões que apresentou, devendo 
ser sentenciada a causa como 
fosse serviço de Deus e pare-
cesse justiça. Mas, como não 
assinara e essa posição era 
prejudicial à causa, um novo 
acórdão de 24 de Abril decretou 
que ele assinasse de facto. 
Concluído este pormenor e con-
clusos os autos, foi dàdo em 
relação pelos desembargadores 
o acórdão seguinte. 

"Acordão em relação etc. que 
vistos estes autos, capítulos de 
visitação, embargos dos reve-
rendos embargantes, contes-
tação, contrariedade do promotor 
e prova dada, mostra-se a igreja 
de Espozende de que se trata 
ser toda unida e não ser espa-
lhada a aver muytos sacerdotes 
que costumão ajudar aos 
parrochos delia e não serem os 
parrochianos em tanto numero 
que seja necesareo coadjutor, o 

que tudo visto e o maes dos 
autos mamdam que por ora se 
não cumpra o capitullo embar-
guado e comdemnão aos ditos 
embarguantes nas custas destes 
autos. Bragua e dezasette de 
Maio seiscentos dezoito. 

Villa Fanhe(?)/Sousa/ Mergu-
lhão/ Themudo/ Peixoto/ Oliva/ 
Faria/ Coelho". 

Este processo foi mandado 
passar pelo doutor Fernão Cou-
rasa Mergulhão, desembargador 
e vigário geral no espiritual e 
temporal na corte relação 
metropolitana da muito antiga, 
augusta, nobre e sempre leal 
cidade de Braga, na vigararia e 
na comarca pelos senhores do 
cabido sede vacante. 

1 N.°s 349, 351, 352, 353 e 354, 
sempre na última página do periódico. O 
primeiro de 15 de Outubro de 1996 e o 
último do primeiro de Fevereiro de 1997. 

2 Mons. Manuel Baptista de Sousa 
refere-se ao processo que vou resumir 
na sua História religiosa da paróquia de 
Santa Maria dos Anjos. Cidade de 
Esposende, vol. II, Esposende, Agosto 
de 1993, pág. 99. 

Mas deu-lhe cota errada, pois 
escreve que é o documento 806 do 
Arquivo Distrital de Braga (Líber Fidei). 
Penso que derivará daqui o facto de não 
ter sido utilizado o processo pelo bem 
documentado autor dos Vultos 
Marcantes, porque uma cota errada dum 
livro ou documento equivale à sua falta 
completa. 

(Continua no próximo número) 

"Inventem-se novos pais" é o título de um livro do psiquiatra 
Daniel Sampaio. 

O mundo em que vivemos é muito diferente do que se vivia 
anos atrás. E é para o mundo de hoje — para um mundo em que se 
podem receber em casa vários canais de televisão (e às vezes com 
que programas!), para um mundo em que abundam as discotecas, 
para um mundo marcado pelos flagelas da droga e da sida, para 
um mundo em que o autoritarismo deu lugar à democracia, para 
um mundo em que aumentam os anos de escolaridade obrigatória 
e mais pessoas têm acesso ao ensino superior, para um mundo em 
que assuntos, que eram tabu, são tema de conversa corrente — 
que os filhos devem ser educados. 

É um erro afirmar: eu educo como fui educado. A educação 
que se dava anos atrás tinha em vista uma sociedade muito diferente 
da de hoje, com problemas muito diferentes e com novas solici-
tações. (...) 

Mais do que no passado, hoje fazem falta pais que saibam 
arranjar tempo para estarem com os filhos, para brincarem com 
os filhos, para saírem com os filhos, para se interessarem pelo que 
apaixona ou perturba os filhos, para, juntamente com os filhos, 
verem um programa de televisão e conversarem sobre ele. 

Pais que não descarreguem nos filhos o "stress" acumulado 
durante as horas de trabalho. 

Pais que saibam falar sem ralhar, que saibam ouvir, que saibam 
dialogar. 

Pais que acompanhem a vida escolar dos filhos, que se 
inscrevam na associação de pais e não faltem às reuniões. 

Pais que se não limitem a levar dinheiro para casa e a dar 
coisas aos filhos, mas saibam eles mesmos estar em casa quando 
é preciso e se dêem eles mesmos. 

Pais que assumam a sua missão de primeiros e principais 
educadores e não actuem como se esse trabalho fosse tarefa 
exclusiva da Escola e da Igreja. 
• Pais que procurem estar a par do que ensinam aos filhos e 
sobre isso conversem com eles. 
, Pais que não consintam que os filhos cresçam, de qualquer 

maneira, mas, com amor, não deixem de corrigir no momento 
oportuno. 

Pais que eduquem para a liberdade, mas para uma liberdade 
com responsabilidade. 

Pais que acompanhem os filhos à Missa, que os ensinem a 
rezar e que rezem com eles. 

Hoje, mais do que nunca, é difícil ser pai, mas é preciso que os 
pais enfrentem corajosamente o desafio que se lhes apresenta: o 
de prepararem os filhos para viverem no mundo de hoje, com a 
coerência de quem tem consciência da sua dignidade de ser humano 
e filho de Deus. 

Silva Araújo 
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DesP 
FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA II DIVISÃO B 

Senhora dos Remédios não foi 
remédio para a A.D.E. 

No último domingo a A.D.E. 
deslocou-se a Lamego, ao Campo 
da Senhora dos Remédios, para 
defrontar a equipa local, num jogo 
de extrema importância para os 
homens de Esposende. Com efeito, 
sendo o Sporting de Lamego uma 
formação do campeonato da A.D.E., 
uma vitória teria sido um grande 
passo para a manutenção. Um 
empate poderia ser um mal menor. 
Porém, a derrota foi, quem sabe, a 
condenação dos homens da Foz do 
Cávado. 

Ainda faltam bastantes jogos 
mas a desperdiçar pontos assim, 
como aconteceu em Gondomar e 

agora em Lamego, a situação da 
A.D.E. começa a perigar seriamente. 

Oxalá, no próximo jogo, a 
realizar em Esposende no próximo 
dia 16, frente ao Infesta, só um 
resultado possa acontecer... a vitória 
da A.D.E. 

Últimos resultados: 
Vianense, O — Esposende, O 
Gondomar, 5 — Esposende, O 

Esposende, 2 — Lourosa, O 
Lamego, 1 — Esposende, O 

PROVAS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

DIVISÃO DE HONRA 

Relativamente ao que dissemos 
no nosso último jornal, mantêm-se 
as posições na tabela classificativa 

no que diz respeito às duas equipas 
concelhias que participam nesta 
prova. Assim, o F. C. de Marinhas 
ocupa lugar tranquilo, espreitando os 

primeiros lugares, enquanto o C. F. 
de Fão está a tentar fugir ao último 
lugar. 

Últimos resultados: 
Fão, 1 — Marinhas, 1 

B. Misericórdia, 2 — Marinhas, 1 
Cabeceirense, 3 — Fão, 1 

Marinhas, 3 — A. de Alvelos, 2 
Fão, 1 — B. Misericórdia, 2 

Maximinense, O — Marinhas, 1 
Celeirós, O — Fão, 1 

rt 
I DIVISÃO 

O mesmo que escrevemos na 
introdução para a Divisão de Honra, 

aplica-se para a I Divisão. Com 
efeito, o Gandra e o Apúlia estão no 
grupo dos cinco primeiros classifi-
cados, enquanto o Forjães segue na 
cauda da tabela classificativa. 

Últimos resultados: 
Gandra, 7 — Gavião, 1 

Apúlia, 1 — Ruivanense, O 
Ceramistas, 2 — Forjães, O 

Pousa, 1 — Gandra, 2 
Tadim, 2 — Apúlia, 1 

Forjães, 1 — Negreiros, 1 
Gandra, 1 — S. Veríssimo, O 

Apúlia, 1 — Estrelas, O 

Lagense, 2 — Forjães, O 

Forjães, 2 — Gandra, O 
Ceramistas, O — Apúlia, O 

II DIVISÃO 

As duas equipas concelhias a 
participarem na II Divisão Regional 

— o Antas e o Estrelas do Faro — 
continuam a fazer um campeonato 
bastante equilibrado e, por isso, 
ocupa lugares tranquilos na tabela 
classificativa. 

Últimos resultados: 
Fragoso, 2 — Antas, O 

E. do Faro, 5 — Cabanelas, O 
Antas, 3 — Marca, 7 

Lama, 2 — E. do Faro, 3 
Roriz, 4 — Antas, 1 

E. do Faro, 4 — Granja, 2 
Antas, O — Ucha, 2 

Cristelo, 1 — E. do Faro, 3 

CAMADAS JOVENS 

As onze equipas do nosso con-
celho que ainda se mantêm a 
disputar os campeonatos distritais da 
A. F. de Braga, nos escalões mais 
jovens, continuam a dar conta de si, 
sejam umas pelos bons resultados 
alcançados e, consequentemente, 
pelas boas classificações consegui-
das até ao momento, sejam outras 
que, apesar de não terem conquis-
tado óptimos resultados, estão a 
participar desportivamente, ani-
mando, assim, as provas com a sua 
presença e dando oportunidade aos 
jovens para praticarem a modalidade 
de que tanto gostam. 

Últimos resultados: 
JUNIORES — I DIVISÃO 
Marinhas, 2 — Esposende, 1 

Esposende, 1 — Santa Maria, 1 
A. Graça, 3 — Marinhas, 4 
Prado, 4 — Esposende, 3 

Movimento Religioso no Arciprestado 

Durante o ano de 1996, este Arciprestado de Esposende 
registou, respectivamente: 

Antas 
Apúlia 

Belinho 

Curvos 

Esposende 

Fão 

Fonte Boa 

Forjães 

Gandra 

Gemeses 

Mar 

Marinhas 

Palmeira 

Rio Tinto 

Vila Chã 

Baptismos 

40 

70 

58 

13 

58 

49 

25 

36 

18 

22 

31 

95 

52 

10 

47 

Casamentos 

24 

23 

28 

8 

18 

19 

6 

14 

2 

5 

9 
30 

11 

4 

26 

Óbitos 

16 

29 

18 

4 

18 

22 

11 

30 
7 
8 

10 

52 

18 

7 

14 

Marinhas, 1 — Serzedelo, 1 
Esposende, 4 — Celoricense, 1 

Andorinhas, O — Marinhas, O 
A equipa do Esposende ocupa o 

3.° lugar. 

JUNIORES — II DIVISÃO 
Forjães, 8 — Realense, O 

B. Misericórdia, 2 — Apúlia, O 
Dumiense, 3 — Forjães, 1 

Apúlia, 1 — Patrimonense, 2 
Forjães, 4 — Apúlia, 1 

B. Misericórdia, 2 — Forjães, O 
Apúlia, 1 — Ninense, 2 

A equipa do Forjães ocupa o 3.° 
lugar. 

JUVENIS 
Marinhas, 2 — Ribeirão, 1 
Apúlia, 4 — E. do Faro, O 

Marinhas, 4 — Ceramistas, 1 
Brufense, 4 — Apúlia, O 

E. do Faro, 3 — Santa Maria, O a) 
Andorinhas, 2 — Marinhas, 1 
Apúlia, 4 — Gil Vicente, 3 
a) Vitória do Estrelas do Faro, 

por falta de comparência do Santa 
Maria. 

A equipa do Marinhas ocupa o 
5.° lugar. 

INICIADOS 
Apúlia, O — Esposende, 2 

Santa Maria, 3 — Marinhas, 2 
Gil Vicente, 9 — Est. do Faro, O 
Esposende, 1 — Andorinhas, 8 

Marinhas, 1 — Gil Vicente, 5 
Martim, 3 — Apúlia, O 

S. Veríssimo, 3 — Est. do Faro, 1 
Santa Maria, 4 — Esposende, 3 
Est. do Faro, O — Marinhas, O 
Apúlia, 2 — S. Veríssimo, O 
A equipa do Esposende ocupa o 

3.° lugar. 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA II DIVISÃO 

SENIORES FEMININOS 

Centro Social de Mar joga para 

a Fase Final 

Começou já a segunda fase do 
Campeonato Nacional da II Divisão, 

seniores femininos, no qual a equipa 
do Centro Social de Mar está a parti-
cipar e, não fora algumas arbitragens 
tendenciosas, nomeadamente no 
jogo da jornada inaugural, teríamos 

as esposendénses no primeiro lugar. 
Mesmo assim, a formação de 

S. Bartolomeu do Mar está a fazer um 
bom campeonato, prevendo-se que 
possa ficar apurada para a fase final. 

Resultados: 

ARCA (Águeda), 22— C. S. Mar, 21 
C. S. Mar, 42 — Qta. das Flores, 9 

Ac. Coimbra, 17 — C. S. Mar, 24 
C. S. Mar, 23 — Crestuma, 21 

M. Laranjeira, 21 — C. S. Mar, 22 

C. S. Mar, 19 — A. Rebordosa, 18 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. A. DO PORTO 

Recomeçaram os distritais da A. 
A. do Porto, nos quais as duas 

equipas de Iniciados (A e B) e a 

equipa de Infantis, todas femininas, 
da Escola Secundária Henrique 
Medina, de Esposende, estão a 
participar, agora já na 3." onda. 

Resultados: 

INICIADOS FEMININOS 
I Divisão — ONDA 

Sta. Joana, 11 — Esc. Sec. Esp. A, 7 
Esc. Sec. Esp. A, 13 — Sta. Isabel, 10 

II Divisão — 3.' ONDA 
Esc. Sec. Esp. B, 5 — C.P.N., 8 

Vigorosa, 12 — Esc. Sec. Esp. B, 10 

INFANTIS FEMININOS 
I Divisão — ONDA 

Vigorosa, 8 — 
Esc. Sec. Esp., 
Rebordosa, O 
Esc. Sec. Esp., 

Esc. Sec. Esp., 16 
15 — A. Garrett, 12 
— Esc. Sec. Esp., 15 
25 — Col. Gaia, 16 

A. A. DE BRAGA 

JUVENIS MASCULINOS 

Terminou o Campeonato Distri-
tal da Associação de Andebol de 
Braga, em juvenis masculinos, no 
qual participou, corajosamente, a 
equipa juvenil feminina do Centro 
Social de Mar, que teve comporta-
mento muito meritório. 

Últimos resultados: 
C. S. Mar, 18 — Callidas, 22 

Santa Marta, 24 — C. S. Mar, 12 

CAMPEONATO NACIONAL 

DE INICIADOS FEMININOS 

Equipa A da Escola Secundária 

ficou em 6.° lugar 

Com a participação de quarenta 
equipas, teve lugar, em Porto de 

Mós, o Campeonato Nacional para 

iniciados femininos. O concelho de 
Esposende esteve presente com as 

equipas A e B, da Escola Secundária 
e teve um comportamento bastante 
positivo. 

No final da grande maratona de 

jogos realizados, e em consequência 
dos resultados a equipa A conquis-
tou um honroso 6.° lugar, enquanto 
a formação B ficou em 21.° lugar. 

Parabéns às nossas represen-
tantes. 

Resultados: 
Portomozense, 5 —Esposende A, 22 

Coruche, 5 — Esposende A, 9 
C. Imaculada, 5 — Esposende A, 21 

A. Garrett, 10 — Esposende A, 12 
M. Laranjeira, 8 — Esposende A, 9 

Vouzela, 10 — Esposende A, 9 
Ac. Leiria, 15 — Esposende A, 13 
P. Húngaros, 14— Esposende B, 12 

Cister Alcob., 11 — Esposende B, 9 
Col. de Gaia, 15 — Esposende B, O 

C. Santarém, 10 — Esposende B, 14 
C. Imaculada, 6 — Esposende B, 9 
ABCD Brandoa, 11 — Espos. B, 7 
CCCD Carnaxide, 8 —Espos. B, 14 

PANORÂMICA 
—No dia 1 de Dezembro de 1996, na Igreja dos Jerónimos 

— Lisboa, o Sr. Cardeal Patriarca ordenou sacerdote o 

médico Dr. Barata, de 44 anos de idade e médico há 20 

anos. Sua irmã, também médica, disse: "Fizemos tudo 

para o demover. Agora vejo-o felicíssimo. Até aqui 
exercia a medicina como um sacerdócio; agora exercerá 

o sacerdócio como medicina". 

—Em Portugal é preocupante o número de menores 

desinseridos do meio familiar. Em 1994 eram 13.500 

crianças e jovens que tinham abandonado a família. 
Esse número tem vindo a aumentar. 

—O Estado Português deverá, até ao ano 2000, gastar 

cerca de 10 milhões de contos em obras de defesa da 
costa marítima. 

—Segundo notícias vindas na imprensa, o Papa recusou 

a resignação do Cardeal Patriarca de Lisboa, conce-

dendo-lhe antes um coadjutor na pessoa de D. José 

Policarpo, ex-reitor da Universidade Católica, com 
direito de sucessão. 

— O concelho de Lisboa dispõe de 15% do poder de 

compra do País, seguindo-se o Porto com 5,4%. Dos 

275 concelhos do Continente, 20 concelhos possuem 

metade do poder de compra de todo o País. O resto é 
pobreza. 

— O Arciprestado de Esposende tem apenas três jovens 

a frequentar o Pré-Seminário. Onde estão as vocações 
sacerdotais? 

É um sinal negativo dos tempos que correm. 

—1997 é o Ano Europeu contra o racismo: Todos dife-

rentes — Todos iguais. 

—Em Moscovo, as cadeias estão tão superlotadas que 

em cada camarata estão três presos à espera para 

dormir. 

—Há 38 milhões de cegos no mundo, enquanto 112 

milhões sofrem de deficiências visuais graves. 

—Edison, o inventor da lâmpada eléctrica, nasceu há 150 

anos. Além da lâmpada, foi autor de mais 1.300 inventos. 

Expulso da escola primária por retardado e emancipado 

aos 12 anos, teve vida muito difícil. 

— As crianças americanas já vêem televisão menos cinco 

horas do que há doze anos. 

—O Luxemburgo é o país da Europa dos Quinze com 

maior poder de compra, superior mesmo aos Estados 

Unidos, à Suíça e ao Japão. 

—A região dos Grandes Lagos é muito rica em ouro e 

outros minerais, o que atraiu a atenção de grandes 

potências e pôs a África a saque. 

— A partir de 1998/99 será exigida a licenciatura para os 

professores do ensino básico. 

— Fernanda Ribeiro foi a pé a Fátima agradecer a Nossa 

Senhora a ajuda na conquista da medalha de ouro. 

—Na Corunha, em Espanha, há uma familia de 19 irmãos 

que se reuniram no dia em que, somada a idade de 

todos, perfez mil anos. 

Destes, 4 são religiosas e um é sacerdote jesuíta. 


